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BOLETIM POLÍTICO

Os torpes!
Vociferam ferozes contra o governo 

c proclamam-se, com notável serie
dade, os caracteres mais pundono- 
roso» do continente europeu.

Marlyres dos seus principies,—di
zem— morrem por elles, mas não 
se aviltam. 3 não arremessam brios e 
dignidade aos pés do primeiro an- 
thropoide influente,que se lhes depare.

Que são ermos de ambição, que 
ínodelos da sua colossal estatura só 
poderá ofterecèr-nol^bs epocha de 
mais primores cavalheirosos, cyclo 
de mais puro o admiravel culto pela 
honra.

Que se um dia cahir pedaços a pa- 
tria que os alimenta, só elles, de pro- 
gramma em punho, hão-de, novos 
Christos, dar vida ao Lázaro.

Mais modéstia, menos modéstia é 
o que suas excellencias dizem de si.

A gente sorri-se e, aspirando um 
charuto, percorre enojado as paginas 
do seu ultimo consulado e ao esbar
rar com misérias sem nome, com 
verdadeiras e rcaes patifarias, enco
lhe os hombros e diz :

—Que detnonio de fructo pode pro
duzir arvore tão reles ?

Querem ouvir ?
Nos últimos tempos do poderio pro

gressista erq ministro da fazenda, o 
snr. Burros Gomes, —um moço ho
nesto, a vestal da Granja. N’uma das 
comarcas do segunda classe vagou 
um logar de escrivão de fazenda. 
Um partidário da Granja, um convi
va da casa do Alecrim abriu olhos 
cubiçosos e pediu a posta.

Que estava servido — respondeu-se.
Ora o pretendente era funcciona-
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Festas pelo jubileu concedido ao Sancíuario 
do Senhor do Monte

mo

i

Abrira o P. Clemente 14.° osthezouros da 
Egreja para conceder um jubileu e muitas 
indulgências ao sancíuario do Bom Jesus 
do Monte.

Em 2!) de agosto de 1773 chegaram os 
breves que dispensavam aqmdlas graças, que 
toda a cidade acolheu com manifesta sa
tisfação.

Sugeilos á approvação da Real Meza 
Censória voltaram de Lisboa em 24 de Ou
tubro rfesse auno

Este acontecimento foi solemnisado com 
muitos festejos tanto na cidade, como no 
Bom Jesus. Não foram elles porem tão 
apparatosos e brilhantes, como muitos de
sejaram.

Circutnstancias alheias á vontade da meza 
da irmandade e á do arcebispo D. Gaspar 
fizeram addiar para mais tarde a reahsação 

rio, e o seu despacho originaria uma 
promoção.

Quem era o promovido ?
A corja farejou e descobriu—hor

ror !—um adversario ; c por isso er- 
gueu-se livida e exclamou:

—Que não ! Antes um escandalo 
inaudito! Promova-se o immediato.

—Valeu ! venha o immediato.
Mas, averiguado o caso, o imme- 

diato era também regenerador.
— Inferno !—rugiu a cafila.
Afinal como ficasse por ultimo um 

desgraçado, um paralytico, o como 
era absolutamente impossível promo
ver esto, a cohorte dos homens sé
rios resolveu o conflicto deste modo 
concludente e original :

O l.° pretendente fica sem despa
cho e recebe uma gratificação equi
valente á differença entre o seu em
prego e o logar, que havia reque
rido ! !

Haverá nada mais torpe c mais 
baixo do que esta política ? 

-- ——----

Mossamedes
Temos dito da origem e progresso da 

colonia ; e, antes de accrescennlar algumas 
informações recentes, daremos uma breve 
descripção do porto e da novíssima villa e 
seus suburbios.

A bahia que fórina o porto de Mossame
des olha ao oeste, e tem a margem do sul 
mai< extensa que a do norte, e mais alta, 
sendo formada de barreiras de grés, coroa
das por uma camada de pedra mui rija e 
própria para construcções civis. Ao extre
mo oriental (restas barreiras pega um ex
tenso areal que limita a bahia até á punia 
do norte. D’este lado desemboca um rio, 
a que o gentio dá o nome de Béro, e que 
o tenente coronel Luiz Cândido denominou 
das Mortes, pelo desastre alli succedido ao 
tenente Sepulveda e ao cirurgião da fra
gata «Loanda». que, [por sua imprudência, 
foram assassinados pelos negros. Mui perto 
divide-se o Béro em dois braços, um dos 
quaes se dirige á bahia e o outro á costa, 
a um sitio chamado Laguengo Ha, porém, 
quem assevere que não é aquelle um braço 
do Béro, senão outro rio que alh vae de
sembocar com o nome de Equmina.

de festas mais sumptuosas e deslumbrantes.
Largo foi esse adiantamento, que durou 

até 1779.
Embaraços invencíveis surgiram sempre, 

que os desejos da meza da irmandade c 
de muitos não poderam vencer senão n’esse 
anno.

O P. Pio 6.° ampliára o jubileu com 
novas graças. Duplo motivo para o feste
jar.

Resolvidas as difliculdades e combinado o 
programma da festa empregaram-se os meios 
para o realisar.

Cm mastro levantado no campo de Sl.a 
Anua na noute de 5 du setembro foi o 
seu anuncio.

Com um Iriduo que se fez na capella 
do Sacramento da Sé se deu principio ás 
festas no dia 9 de setembro. Houve ex
posição, missa cantada e sermão, que n’estc 
dia foi pregado pelo Guardião do convento 
de S' Francisco, Fr. Antonio de Coim
bra, afamado orador d’aqtielles tempos.

Continuou a festa nos dous dias seguin
tes, pregando dous frades do Carmo, sen
do um o Prior da Ordem, que foi escu
tado por um numeroso concurso de povo 
da cidade e de fora, que viera assistir ás 
festas.

Na tarde do terceiro dia, 12 d’aquelle 
mez, sahiu um Passo ou procissão tãoappa- 
ratosa pela riqueza das figuras e acceio 
dos carros, como outra nunca até então se 
liulia feito.

10 carros e um grande numero de figu
ras, umas a pé outras a cavallo, formavam 
o Passo.

Como a festa era para solcmnisar o ju-

Apesar d’um baixo, proximo da costa do 
suljda bahia, e que corre de nordeste até 
meia distancia da ponta do norte, o porto 
de Mossamedes é segui o em todas as qua
dras do anno, e n’elle podem surgir mui
tos navios de todos os lotes; o desembar
que, ainda na occasião das maiores calmas, 
faz-se ao sul da praia, com extrema com- 
modidade, ou ao norte, em um sitio encos
tado á montanha, a que chamam o Saco do 
Giraúl; a aguada é excellente, e a pequena 
distancia da praia ; innumeravel a quantida- 
de de peixe.

As aguas do rio Béro espraiam-se em 
um vasto e formoso valle, em que existem 
extensas varzeas, próprias para toda a es- 
pecie de lavra.

Os terrenos dVsle valle são de alluvião ; 
a terra dos lados é alta e alcantilada ; a que 
fica ao norte, assaz montanhoza, estende-se 
até ao rio Giraúl (Equininv?). Emdifferen- 
tes pontos apresentam-se algumas elevações 
notáveis, terminando em um plano horison- 
tal, o que lhes fez dar o nome de mesas 
de Mossamedes.

O litoral d'este logar é formado de ter
renos slralificados, conservando horisontal- 
mente e em ordem as camadas de sua for
mação. As mesas oflerecem egual stratifica- 
ção aos terrenos inferiores; as camadas 
que os constituem são compostas de seixos 
ou basaltos rolados, de matérias aronaceas, 
d’argila, de calcareos, em que se encontra 
grande copia de conchas fosseis, etc. (I)

A duas milhas de distancias, junto á 
praia, como já dissemos, está edificada a 
villa de Mossamedes, e n’uma elevação ao 
sul existe a fortalesa, com a invocação de 
S. Fernando, o palacio do governo (por 
concluir), a egreja e o hospital. Consta a 
villa de (res ruas direitas, de suíliciente 
largura, chamando-se da Praia, dos Pes
cadores e do Alferes, são parallelas á praia, 
e crusadas por outras tantas travessas.

Na povoação e nos sitios cognominados 
Cavalleiros, Soa Esperança, Casados c Hor
tas existiam, em 1857, 150 prédios, sendo 
de pedra e cal 39, de adobo 65, de pau a 
pique 27 e 19 cubatas de palha.

No mesmo anno contavam-so em Mos
samedes 1:675 habitantes; 39 brancos, 58 
pardos ou mulatos, 136 pretos livres, 156 
prelos libertos e 935 escravos d’ambos os 
sexos.

O numero de prédios e de habitantes é

(!) Breve noticia sobre o clima de Mos
samedes, por J. G. P. Lapa e Faro.

bileu, enlendeu-se que o primeiro logar n’a- 
quelle préstito cabia á figura que o repre
sentava.

Montada n'um soberbo cavallo coberto 
d’um rico xairel exhibia-se aquella figura 
com o seu capacete de plumas e uma trom
beta dourada na mão. Delia lhe pendia uma 
bandeira na qual se lia n'um dos lados esta 
inscripção <—Et vocabis remissionem «un- 
ctis habilatoribus teme vestree.—» No hom- 
bro levava um letreiro, que dizia assim 
*—Ipse esl enim Jubileus.

Seguiam-se as quatro partes do mundo 
representadas por outros tantos cavalleiros, 
dous brancos e dous pretos, montados cada 
um conforme o uso e costume dos povos 
que significavam.

O primeiro branco representava a Asia, 
o berço da humanidade ; na cabeça levava 
um turbante c na mão um clarim, em que 
locava.

O outro branco significava a Europa e 
vestia segundo o costume das nações cultas, 
casaca e chapéu de plumas, levando na mão 
um clarim e nelle um dístico.

O terceiro cavalleiro era preto e repre
sentava a África, trajando conforme os 
uzos da Abyssinia. Levava lambem o seu 
clarim com dístico.

O quarto symbolisando a America era 
de côr escura, trazia plumas, pennas e 
colar de pérolas, e também trazia um cla
rim com um dístico.

Vinham depois as figuras da Omnipotên
cia, da Sabedoria e da Providencia. Tres 
formosas rainhas, ostentando as insígnias 
da realeza, e no peito a imagem resplan
decente do sol.

hoje muito maior, podendo calcular-se enf 
600 os de côr branca. t

Dos poucos edifícios públicos que ali se 
encontiam, a egreja, uma das melhores da 
província, é, indubitavelmente, a mais no
tável.

Quasi todos os {habitantes se occupam na 
industria da pesca ou na cultura da lerra« 
com muito fervor e curiosidade.

(Continua).

corporações

(ohuiksão execctiva,
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Sessão de 25 de Fevereiro de 18S4

Presidência do exm.° snr. Nicolau Bara
ta, estando presenies os vagaes, Cunha Reis, 
e Amaro «FAzevedo.

Confirmou o aforamento feito pela ca
mara municipal de Guimarães a Antonio de 
Macedo, José Pereira de Sousa, e D. Ma
ria Belem Araújo Figueira.

Approvou as arrematações da camara mu
nicipal da Povoa de Lanhoso, do forneci
mento de petroleo para a illuminação da 
villa; rendimento das contribuições indi- 
rectas sobre as carnes verdes e líquidos 
vendidos no concelho, e de differentes re
paros nos caminhos na freguezia de Thaide, 
Ferreiros, e S. Martiuho do Campo.

Approvou as deliberações da câmara mu
nicipal de Braga acerca do donativo de 
100^090 reis para as obras do aformosea- 
mento de Guadelupe, e de fazer por admi
nistração a obra do calcetamento da rua sul 
do Campo de Sant’Anna, visto que tendo 
sido levada é praça por tres vezes não ap- 
pareceu arrematante.

Approvou o termo d’expropriação entrfl 
a mesma camara e Josefa Maria Barreto, 
viuva, da rua do Souto, para alinhamento 
e alargamento da mesma rua.

Approvou o contracto feito en(re a mes
ma e João Alves da Moita, na qualidade 
de tuior de José Alves da Moita, para ex
propriação de terreno na rua do SardoaL

Appiovou os orçamentos das juntas de 
paroclua das freguezias da Cividade, conce
lho de Braga, e de Famalicão do concelíio 
do mesmo uome.

A Clemencia e a Verdade representadas 
por duas mulheres fazíaiu corte áquellas 
rainhas.

A primeira vestia das côres do arco iris 
levando na mão um espelho com seu dístico 
e na cabeça uma coroa de oliveira. A Ver
dade trajava de lhama de prata, levando a 
imagem do sol também com seu letreiro. 
Quasi no meio deste grupo destacava a fi
gura i'o Temor de Deus, venerando velho, 
de roupagens cumpridas e graves, seguindo 
a poucos passos a figura dç Sabedoria, e 
levando um livro, em que se divisavam es
tas palavras—< Corona sapienlioe limor Do- 
minit—

Pouco a traz seguia-se a Innocencia tra
jando de branco, coroada de assucenas, e 
levando na mão um estandarte no qual se 
via a figura d’um cordeiro.

O mysterio da fíedempção era represen
tado por um moço gentil, vestido de tela 
roxa levando um eslandarle da inesma cor 
e uma coroa de lírios.

A’ Iledempção seguia-seo grupo do I7u- 
manidadesymbosilado em Adão e Eva, am
bos descalços e vestidos de pelles. Adão 
levava n’uma das mãos um molho de espi
nhos e na outra urna enxada ; Eva conduzia 
duas creanças, uma ao collo e outra pela 
mão. Completava esle grupo a figura do 
Anjo exierminador, coberto de pedras pre
ciosas c empunhando n’uma das mãos um 
escudo com dislico e na oulra uma espada 
de fogo.

Apparecia depois 0 primeiro carro. Sym
bolisando 0 Paraizo Terreal formava-lhe o 
pavimento um jardim com arvores e flores 
e no meio uma foulc. Destacava-se a ai-
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Sttsão de 3 de Março

Designou o dia 23 do corrente, para se 
proceder á eleição de juiz de paz no dis
triclo de S. Torquato, no concelho de Gui
marães, visto não estar realisado ainda.

Approvou os orçamentos das juntas de 
parochia, para 1884, das fregtiezias de San
ta Maria de Penso, concelho d Atnares ; e 
d’Apulia, e de Espozende, do concelho do 
mesmo nome.

Devolveu, para esclarecimentos, os orça
mentos das juntas de parochia das fregue- 
zias de Lijó, do concelho de Barcellos, e 
dc S. Thiago d’Antas, do concelho de Fa- 
maltcão.

Mandou ouvir o administrador rFEspozen- 
de, ouvida a junta de parochia, acerca da 
reclamação do parodio de S. Barlholomeu 
do Mar.

FACTOS IIISTORICOS

6 DE MARÇO

1258.—Morte, em Vitetbo. de Santa Ro- 
za de Viierbo, da Ordem Terceira de S. 
Francisco.

1274.—Morte de S. Thomaz d’Aqnino, 
no mosteiro de Possa, em Nápoles. Dei
xou vários livros de philosophia e theolo- 
gia e dirterentes opusculos. Sua mãe, a 
condessa d'Aquino, dc forma alguma queria 
que elle desse ingresso no mosteiro, e, pa
ra isso, valeu-se de difTerenles meios, aos 
quaes não foi estranha a violência. Possuía 
uns sentimentos notáveis pela sua humil
dade, que se destaca nas seguintes palavras: 
«Sempre é glorioso a qualquer, dizia ell.e, 
o sujeitar-se, a título d’obediencia, a outro 
homem por amor de Deus, depois que o 
mesmo Deus, por nosso amor, se dignou de 
obdecer á vontade dos homens.»

«Qualquer christão—dizia elle, nos últi
mos momentos,—que se conservar, como 
«leve na presença de Detis, estará sempre 
prompto para lhe dar couta das suas obrás, 
c não perderá jámais o seu amor consen
tindo no peccado »

A sua canonização teve logar cm 18 de 
julho de 1323. por João XXII.

1882.—A princeza da Bohemia, a beata 
Ignez, virgem, exliala o ultimo alento no 
convento dé Praga.

1447.—Caleta. beata, instituidora de di
versos mosteiros da Ordem de Santa Clara, 
morre no convento das religiosas de Gante.

1493.—Em regresso da America chega 
a Lisboa o notável descobridor Chrislovão 
Colombo.

1719.—No Algarve, ern Villa Nova de 
Portimão, de madrugada, sente se um vio
lento abalo de terra.

1789.—Os estatutos da Sociedade Eco
nómica dos Amigos do Bem Publico, de que 
era presidente o arcebispo de Braga, D. 
Gaspar, são confirmados por alvará de D. 
Maria I

Esta instituição, organisada em Ponte do 
Lima, tinha por lim desenvolver ocommer- 
cio, agricultura e industria da província do 
Minho.

1817.—Pernambuco, em revolla, procla
ma a sua independência do resto do brazil.

1826.—Em consequência da enfermida
de de D. João VI é encarregada do gover
no de Portugal D. Izabel Maria.

SECÇÃO NOTICIOSA

Diteurso «lo sr. Giiillierme <1 Abreu

Na discussão da reforma eleitoral coube a 
palavra áqnelle illuslre representanto de Ca
beceiras e Vieira na sessão de 29 de feve
reiro.

O seu discurso foi um acontecimento par
lamentar. Tão notável e brilhante elle foi, 
que amigos c adversarias, a imprensa de 
de todas as cores políticas, foram unanimes 
em lhe tributar os merecidos elogios.

Falta-nos espaço para transcrever as jus
tas apreciações da imprensa, que a toda me
receu especial e dislincla referencia o bti- 
Ihanltssimo discurso do nosso amigo e leal 
correligionário.

Nessa impossibilidade limitamo-nos a tran
screver apenas a do nosso collega da «Re
volução de Setembro» que diz assim :

Na ordem do dia continuou a discussão da 
lei eleitoral, e apenas fallou o sr. Guilher
me d’Ahreu

Antigo e illuslradissimo parlamentar, s. 
ex? é escutado sempre com o máximo res
peito pela camara, mas hoje foi ouvido com 
admiração e applauso, e—o que mais é -— 
não concordando a maioria com as opiniões 
do nobre deputado, e sendo o seu discurso 
de verdadeira opposição aos princípios, ern 
que se funda ó projecto, elaborado „segumlo 
o preceituou o accordo dos partidos.

O sr. Guilherme d’Abreu combale o sys- 
tema do escrutínio de lista e o dos círculos 
plurinominaes, como pouco liberal e atten- 
tatorio até das vantagens, qne n'elle julgam 
encontrar as minorias. S. ex.a, discorrendo 
elegantemente, e com muita el.oqueqcia^ 
defendeu 0 predomínio das influencias ,|o- ' 
cacs, como justo e democrático, e expoz 
como as suas opiniões eram accordes com 
as de Alexandre Herculano, José Estevão, 
e Rodrigues Sampaio,

Não tentaremos sequer resumir aqui o 
discurso do sr. Guilherme d’Alueu, mas não 
terminaremos sem consagrai os nossos ap- 
plausos a uma oração que, sem embargo 
das idéas expostas, foi modelo de lórma, de 
estylo, de cordura, e de. verdadeira eloquen- 
cia tribunicia.

Exposição «le bois (pidos

O governo pelo m. das Obras Publicas, 
attendemlo ao que o snr. governador civil 
lhe pmfderarp em nome do Conselho ile.agri- 
cullnra dislricial, resolveu conceder um sub- 
sidio de 200^000 reis para a exposição de 
bois gordos, qne o mesmo conselho ten
ciona reaíisar por occasião do centenário 
do Bom Jesus do Monte.

llospetle illíJBtre

Esteve n*esta cidade, com pequeníssima 
demora, ó laureado, poêt a Guerra Jnm|tie;ro.

Commissão «So Centenário «lo 
Hom Jesus

No domingo reuniu se no Seminário dio
cesano, a convite e sob presidência do Snr. 
Arcebispo, a grande commissão do cente
nário.

Foi approvado o programma para os fes
tejos, depois de larga discussão em qne to
maram parte os »nrs. Jeronymo Pimentel, 
Visconde de Pindella. Dr. Malheiro da Silva, 
Fernando Castiço, Dr. Manoel d'Alboqner- 
qne, conego Figueiredo, Dr. Antonio Bran
dão, Dr. Pinheiro Torres, e Dr. Alves de 
Moura. Resolveu-se que a commissão exe
cutiva n’uma próxima sessão, que se deverá 
realisar no domingo, apresente o plano fi
nanceiro para occorrer ás despezas que de
mandam os festejos.

Conferencias

Com uma notável concorrência, na egre
ja dos Terceiros teem feito conferencias os 
padres Rademaker e Carlos.

Xictor íliafjo

No dia 26 do mez findo fez 82 annos 
este assombroso nlhleta da pemia.

O ministro d'instrncção publica, o snr. 
Tallicrs, commemoron o anniversario do 
grande escriptor fazendo cunhar uma me
dalha, tendo d'um l?do o busto sympalhico 
do grande poeta, e do outro uma palma, 
um ramo de louro e a inscripção que diz : 
«Nascido em Beçauçon, em 26 de fevereiro 
de 1802».

Dyeinmiíe

E’ esperado no Porto um navio que traz 
comsigo npda mais e nada menos que a baga- 
tella de 50:0W kilogcammas de dynamile!

Os jornaes ifáqoella cidade chamam para 
esse caso toda a alleiição da aucloridade 
administrativa e aduaneira, fazendo vêr a 
conveniência em que tal genero seja arma- 
senado em local bastante desviado da ci
dade e rio qualquer povoação, pois que, 
qualquer imprudência, qualquer descuido oç- 
casionará consequências desastrosas, como 
tem acontecido no estrangeiro.

Bmneperenne

Hoje, na capella rle Nossa Senhora da 
Lapa, expõe-se o Sagrado Lausperetme.

S*rcccs

Com o fim d’implorar do Allissiiqo as 
melhoras do snr. conde ,le Bardi, organi- 
son-se q’esla cidmle uma commissão de se
nhoras legilimClas, promovendo uma no
vena na egreja ilo convento do Salvador, 
que leve principio na segunda leira <1 esla 
semana e lermmaiá no (lia II.

No dia immediato, 12, ás 9 horas da 
manhã, ainda com a me-ma intenção, eí- 
fectuar-se ha uma peregrinação á Virgem 
<io Sameiro, onde será rezada uma miss.i 
,e se mtnislratà a Euchi istia a lodos <>s 
indiviiluos.que eonslttmrem a pei em inação.

A commissão é composta de 3í senho

ras, e convidaram todas as famílias que pro
fessam ideias legitimislas para tomarem par
te n’esles actos religioso».

Fal Jeei mentos

O snr. José Maria da Sdva, da rua de 
Santa Margarida, succumhiu a mn ataque 
apoplético, n’nm dos dias da semana pas
sada.

Também falleceu n’esta cidade um tio 
do rev>m*b snr. padre Aguiar, digno e res
peitável sacerdote ; -

Ás familiás dos finados en^iamoS os nW- 
sos pezamés.

O divnirense

E' o lilu!o^d’uin novo cóilega que vê a 
publicidade em Oliveira d’Azemeis.

Agradecendo a permuta, desejamos ao 
collega longa vida, cheia de prosperidades.

ISospicio «i aiienniSos do comi,1 dc 
Fei-reíri*

No dia 24 do corrente, anniversario da 
morte do conde de Ferreira, estará em ex-_ 
posição o Hospital d’Aiienados, no Porto 
onde poderão vistos e Comprados os diíTe- 
rentes trabalhos feitos pelos loucos d am
bos os sexos, nas vastas ofiicinas de ião 
imporlanle estabelecimento. . : ,

aíísists-ação Universal

Publicou-se o 4,° nuínero d’ésic-exet/l- 
lente hebdomadario.

Ilhistração primorosa e coilaberãçõq' dis- 
tincla, Como sempre.

■ —~—U-Í ■ |j! !
a*reço «Sob eereneín

Os preços dos cereaes em 4 de março 
foram os seguintes : ( .

Trigo. . . . . •...' .800
Milho alvo.................................... 000
Centeio  ................................... 5Í(O
Milho branco ...... 57()
Milho amarello............................. 500
Painço......................................... G4Ó
C.evada.......................................... S5D
Batatas.............................  4ÓO
Feijão vermelho.... 800

» amarello ..... 640
» branco............................ 640
» rajado............................ 550'
» fradinho... 560

Sal miúdo ....... 240
» graúdo...................................

Azeite................................................-1^300
Vinho........................................■- W00(

. : ' "H. ■IKi;

VUUEDÃDES ,

| k 1 i íl 14
Este phenomeno excila sempre a mimi-, 

raçao, apesar de se poder presenciar jpd;i£, 
as noites, durante rnezes a fio. ,

Em todas as Zmis o toar lançq içnia 
! Iiíz phixplmrésceuie ; mas qnem nàó õ.bsèr-

vore do hem e do mal, grande e formosa, 
cóberta de fructos e tendo pendentes di
versos dislicos.

Como o peccado distanciara o homem 
rPaqueUo paraizo, seguia elle atraz do grupo 
que representava a hnmanidade. A figura 
dà Morte, consequência fqtal das misérias 
a qne a cxpuLão do paraizo sugeitara o 
primeiro homem, linha cabimento neste lo- 
gáf. .

Trajava de armas brancas sohrc o peito, 
saio de malha e na cabeça uma coroa de. 
letro. Na mão de unhas cumpridas q adnn- 
Cas levava um scepNo, que terminava n uma 

•fouce. Dos hombros sahiam-lhe umas azas 
pardas, e* da boca uns dentes disformes.

FM Abel a primeira victima damoite; 
seguia-sea ella a sua figura coberta dc peG 
les de arminho levando nos braços um cor
deiro, symbolo da innoceiicia.

Depois vinha Enóz vestido de roupas 
brancas e escuras, trazendo na mão um 
thuribulo com um dislico.

Seguia se um grupo cm que destacava a 
írgatra de Tubal cmn vestidos curtos c an
tigos tocando n’nma cilhara, homens e mu
lheres tocavam diversos instrumentos a cujo 
som dançavam 4 gigantes. Representava a 
confusão do mundo, c a perversidade dos 
descendentes de C-aim. Completava o grupo 
a figura da Justiça, ricamentó vestida de 
vermelho c levando n'uma das mãos uma 
vaH c na outra uma balança.

Seguia-se o 2." carro. Representava um 
monte tendo a um dos lados a arca de 
Noé, e ao outro um altar iunlo do qual 
elle ajoelhava. Circundara o carro mn arco das 
Côre» do iris ; a figura da Paz veslida de 

brancd e coin mn tamo de oliveira na «não 
sentava-sc no ponto onde o arco se íhinava. 
Diversas aves e animais cercavam a arca.

Almz deste carro vinha um grupo em 
qno Sé divisava a figun .Melchisideoh ves
tido de sacerdote e trazendo na mão um 
calix o um pão. Cinco figuras mais o com- 
phfavam ; eram dons velhos, um com um 
livro n’uma salva de prata e/i nutro com 
incenso n’uma naveta, os trés mais novos 
traziam um Uma espadn, outro um ramo 
de oliveira e o terceiro uma salva com joi
as e dinheiro. Todas estas figuras traziam 
seus dísticos.

Apoz este segniá-»e outro, representan
do o sacrifício de Abrahão. Na frente ca
minhava Isac, ainda creança, vestido com 
nma túnica, InZcndo os cabellos soltos • 
otn pequeno feixe de lenha ás cesta». Sc- 
gnia se-lhe seu pae Alnalrão empunhando 
n’uma das mãos uma espada nú» e na ou
tra levando umi acha. Cammbava na dolo
rosa Mtitmle de quem «dilecendo aos di
tames d» sui fé ia immidar o frueto dese
jado do seu amor, cujo nome significava o 
tilhn di promessa, o riso d> alegria.

E’ por isso qne no complemento d’aqnel- 
le quadro bem cabiam as tigtnas da Fd c 
da Ubediencia. Aquella vestia de volante 
de prata, trazendo o rosto 'meio velado e 
um Coração na mão dnoita; a Obedienciu 
vestia de vofanlé roxo e ao uollo trazia um 
cordcii inho

Vinha depois o 3? carro, qne figu
rava um monte elevado o n’elle um es- 
qiinhal onde pelas ponlas eslava preso um 
carneiro. Na parte mais eleva da do monte 
scntava-sc um anjo qne cintava o seguin

te versicnlfi do Genesis : Beiicdicculur m 
sçmine luo omnes ijenles lerrce quia oMB- 
ti voce mea. —Este carro era ptecedidn das 
figuras, de Jaeob, Jose do Egyplo. Aarão, 
e M.ntsés,

O í 0 carm representava a cidade de J«r. 
ricó, murada e ameiada, fluctuambi bandei- 
ras nas muralha», e por cnlre a» ameias 
vqndo se as v, nimeiHs. Nesta cidade que
riam svmbolisar o peccado, por isso se via 
n’e<la ã ligura da momlana Rol», e a cara 
do diabo.

Atraz d’este carro vinha um anjo que 
n’uma das mãos trazia um escudo e na 
outia umi espada. Seguia-se lho Jnsué ar
mado e sem butins, qne eram levado» 

: n’nma s.ib.i por uma tig-rra veslida de sol- 
vlado; Outros dons voldadu» tirmados do lan- 
ç<rs e escudos eamrnliavam atraz, seguido» 
de 7 saeerilofes locando trombetas.

Outros 4 saeecilolcs com suas mitras le
vavam aõs fiomhiOs a figura do Vei/io ‘les- 
lamento

Depois via se a figura do Santo rei Davnl 
com a su । cilbaia acumpauhado das ligu- 
ias da Conlri(ção e do Divuio. Lma 
mulher com os i-.iln-ilos soltos, a» maos uo 
poito e na altnud ■ de choi ,ir representava a 
Cmilricção. Um menmo vosliã > di- éuçar- 
nadq com asa», silii, arco e aljava figiira 
o Amor Divino.

Era um cara do campo o 5." que se 
seguia na mdrm ito prestil». Gomluz.ia a 
figura, de Acltab fendo com uma seita no 
peito, donde jorrava sangue.

Vmha a cavallo a figura do Santo Desejo. 
Um ven de fumo cobria-lhe o rosto ; na 

cabeça um capacete de plumas, e.jp.jmio 
um estandarte.

Segniam-se lhe. as figura» de S. Zacharia» 
vestido de sacerdote, e de S João Bapli»- 
la já adiiiló.- vçs|ido de pelJes do e.amelo e 
con.luzindo um cordeiro com a legi-nda — 

. Ecee aqnus dei, eese qui tollit precata mundi.
Logo atraz caminhiva a figura do Mere- 

■ cimimlo vestido de iirmi» brança? com’ca
pacete e coroa, trazendo na mão direita 
uma espada nua com tre; corôis o na es- 

iquerdo um escudo onde se via pintado um 
dragão ci-m 7 cabeças. . . ,j ,-ç

Um gnipo de peiegrinos'com seus bof-‘ 
dões. alludiiidoá peregrinação ao SantUMíJg 
do Rum Jesus para ganhar a jubileu, era 
»egnido do grupo dos Deeca los.

Fi>rmavam-n’o dons pobres com seu» sa
cos ás cosia», «>m Cego toem lo n’nma virOa 

. acompanhado do. moço e cantando ambos o 
seguinte:

. o-- ‘ o H.q Ajoiy.t

Sqjrado ítiotite
Onde o sol para, 
Quem lá mo fònq
Q lém lá cbqgár.i ç '
Meus olhos Cegos
Gom Inz láo claia 
Su lilu-trànam 
No e.oipo c na alma.

Gomp'elava.n este gnipi as figuras d’nm 
deente chagado, <i’nm enfermo p iflidoí d'iiiti 
leproso, de dou» pfêsos com grilhões; dhiií- 
ifos dons mostrando partidas a» cáífèas,' ê 
fcchava-o o da Caridade veslida de encar- 
nado irazendo nas mãos um coração;

P.‘ 
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vou este admiravel espectaculo nas regiões । 
tropicaes. r, piincipalmente, no mar <h> sul, ! 
não pó le fazer úléj imperfeita da sua tna- , 
gníficencia. Quando uni navio de litdia. le- : 
vado por vento fresco, fende as vagas ex- I 
pumaHtes, o navegador não farta a vista no ' 
espectaculo das ondas eutrcbalidas. Cada 
vez que o casco do navio se ergue fora da 
agoa, chammas vermelhas ou asnes chispam 
do costado, como relâmpagos. Não se pode 
descrever também o admirarei aspecto of- 
ferecido pelos mares dos tropicos, nas oc- 
casiões em que os ranchos de golphinhos se 
debatem durante uma noite escura ; onde 
estes cetáceos, ordenados em longas filas, fen
dei!) com as suas evoluções a espuma das 
ondas, faiscas repelidas e luz intensa, ap- 
patecem iminediatamenle. E’ esta produzida 
em parte por uma grande quantidade de es- 
pecies marítimas, que poderíamos chamar 
fachos vivos, ou então pelas fibras e mem- 
firanas orgânicas que deixa ficar na massa 
fiqnida a decomposição d’esles animaes. A 
primeira causa é incontestavelmente, a mais 
ordinaria e a mais geral. Não ha animal 
nenhum, item mesmo os intmilamente pe
quenos, perdidos nas camadas immensas do 
Oceano, que não seja dotado de faiscas phos- 
phorescentes. Vi a ammaria scinlillans, 
minúscula ortiga do mar. cujo volume eguala, 
na cpocha do seq completo desenvolvimen
to, odhima cabeça (1’alfmete, offerécer-me á 
vista o magnifico espectaculo d’um ceu es- 
trellado que se reflecte no mar. Vi, com 
a ajuda do microscopio, faiscarem, em si
tio escuto, nhtma gota d’agoa do mar, in- 
fusoçios do Báltico, dos qnaes, os maiores, 
tinham um oitavo de linha, e os menores 
uns noventa e seis avos.

Quando estes animaes, extremados, já não 
exparsiam luz, bastava para lhe restituir a 
faculdade da phosforescencia excital-os por 
meio d’algnm acido ou misturar álcool á 
gotta d’agoa salgada que os envolvia. — 
Humbaldt—Quadros da Natureza.

/ Continua).

VENDA hE PROPRIEDADE
Quem quizer comprar uma quinta, sita no 
liigar do Espadanido, freguezia de S. Vielor, 
(alie com Francisco Joaquim da Costa Murta, 
morador na mesma quinta (307)

mEHRO de s. geraldo
convidados os snrs. accionistas 

<lo thealro do S. Geraldo para sc 
reunirem cm assembleia geral, pelas 
I I horas da manhã, do dia 9 do 
corrente, uo respeclivo salao, para, 
cm conformidade com os Estatutos, 
se proceder a discussão do relatório 
da gerctieia e parecer do conselho 
fiscal, e eleição dos corpos gerentes 
c lisctes.

Braga 1 do Março de 188 í.
O presidente, 

(311) Jeronymo da Cunha Dimeulel.

Aos snrs. accionistas do Banco boinincrciai 
de Braga, em liquidação

Convido por este meio a todos os 
snrs. accionistas d’este Banco, a reu
nirem-se no escriptorio do mesmo, 
m> largo de Santo Agostinho, no dia 
15 do corrente mez, pelas I I horas 
da manhã, a Hm de lhe ser apre
sentado o relalorio relativo ao nlti' 
matum da liquidação.

Braga I dc Março de 1884. 
O liquidatário cffectivo.

(312) Manoel Duarte Goja.~ 

Empreitada dc conslracção dc cemitério
No dia 16 de Março proximo, pelas 

9 horas da manhã; á porta da egreja 
de S. Mamede d Esle, do concelho de 
Braga, tem de andar em praça: I .a 
Terra plenagem alvenaria ion alicer
ces c muros, cantaria no porta ', solei
ra e degráns, sob a bash de 209^000, 
com deposito de 10^090 rs.

As condições achão-s(‘ em poder do 
presidi iile da Junta, e serão presentes 
no acto da praça.

S. Maittedc d'Estc 29 de l everqiro 
de 1884.

() Presidente
(3 >8) Francisco José Vieira.

Orçamento em reclamação
Está e:n reclamação por espaço de 

dez dias, na sede da parochia o nos 
paços do coacclho, desta fréguezia

relativo ao anno de 1884 sendo a 
procentagem 68 ’/2 °/a.

Tebosa 2 de Março de 1884.
O Presidente

(309) Francisco José Pasto.

Empreitada de conslracçâo dc cemitério
No dia 9 de Março proximo, pelas 

9 horas da manhã, á porta da egreja 
da freguezia de S, Pedro d’Esle, do 
concelho de Braga, tem de andar em 
praça: I.’ Terraplanagem, alvenaria 
em alicerces e muros , cantaria no por
tão soleiera e degraus sob a base de 
27ogaoo.

As condições acham-sc em poder 
do presidente do Junta, e serão pre
sentes no acto da praça.

S. Pedro d’Este 14 de Fevereiro do 
1884.

O Presidente
(310) Antonio José Machado.

A K E4 A S> EC 87Í F. V T Í9

Us abaixo assignados não lhos sen
do possível agradecer pessoalmento 
ás pessoas que os distinguiram com 
os seus obzequios, tanto durante a 
longa enfermidade como por oceasiio 
do falleciménto do seu sempre cho
rado filho, e irmão José Jorge Soa
res Russel, ã todos! agradérepi com 
n mais subido reconhecimento, c pê- 
dem desculpa de o fazer por este 
meio.

Braga 4 de Março de 1883.

Maria do Carmo Ferreira Soares Russel 
Jose Joaquim Soares Russel
Alfredo Ferreira Soares Russel. (314)

( \h:mica dó Bra^a
[l^o dia 39 do corrente mez de mar
ço, por 10 horas da manhã, á porta 
do tribunal (Festa comarca, e peio 
carterio do escrivão, abaixo assigna- 
do, ha-de proceder-se á arrematação 
do prpdio s.egnin te : Uma morada de 
'■usas de tres rodares, sita na rua 
dc D. Frei Caetano Brandão, d’esta 
cidade, tendo ao sul da mesma um 
pequeno bocado de terra por culti
var, do natureza allodial, avaliada em 
1:4095009 reis. Este prédio está des- 
cçipto e mandado arrematar no in- 
ventario, orphanologieo por fallcci- 
'mento de Francisco Mesquita, mora
dor que foi n’estn mesma, em que é 
inventariante Antonio Paria Mesquita, 
(Festa cidade. Peio presente são ci
tados quaesquer credores incertos 
para usarem de seus direitos.

Braga 4 de Março do 1884. 
Verifiquei a exatidão.

O juiz de direito, 
J. M. da Costa.

(313) O escrivão,
João Marcos d’Araújo Ribeiro.

romarca cia
[xo dia 16 do proximo mez do 
março do corrente anno, por 10 horas 
da manhã, á porta do tribunal judi
cial d'esta comarca, silo no largo de 
Santo Agostinho. d’esta cidade, pi lo 
cartorio do escrivão Antonio José da 
Gnuha Vianna, liade proceder-se á ar
rematação de uma morada de casa,sem 
numero, dc dons andares e com 
cinco pot las, sita ua t ua das Aguas, 
(Festa cidade, avaliada na quantia do 
4:5005**99 t-'--. Eesta propi ied ule cons
ta ser de praso, mas dos autos igno- 
ra-se a qiieml sv|i firo e laoilemio, 
foi deliberada e-ia arrematação por 
acordo dos mterossados tios autos de 
inventario dc . maimes -do (alh eido 
Custodio José da Costa Arnoso, uiora- 
dnr tpie foi m< roa do Anjo da m "i- 

] ma cidade. E pelo presente s;m Çcita- 
i dos (piaestpier credores c mais pessoas 
i iui»líf!as com- diteuo á t'’t‘iid>i pto- 
i prGdadc. a íim de firmem seienlcs 
I do indreadó dia da praça, paia mi 
! cfTeitos legues.
; Braga 23 de Fcvet eirn de 1884.
i Vcriliquei a exacmião:

O juiz de direito,
J. M. da Costa. 

í (3P5) O escrivão,
Arlouirt Jqsí da Cunha I taana.

I JOÃO DÃ SILVA MOUBA |
5, RUA DE S. MARCOS, 5

IA BEt.ACA

Grande sortimento de papeis pinta- 
lados, cercaduras e cantos para de- 

q corainenlo de sallas, mais de 509 de- a 
zenhos, desde o preço de 60 a 3^000 
réis a peça.

Também vende óleo, tintas, verni- 
[9 zes e brochas para pintura de casas 
Í3 e canoagens.

Especialista cm cimentos e Portlaml ?* 
para laças, lagos, lagares e gesso cal- 
cinado para estuques.

M Transparenles de diversos tamanhos 3 
para janelias e portas de saccadas, em 

y difTerenles tamanhos e dezenhos. 
â —
(jí Imprime bilhetes tle visita em car- 
/ tão branco, de primeira qualidade, a 

»’> 500 réis <> eeUto; de 2.a qualidade R 
Sj em carlão d’algodão a 100 réis ; di- 

tos para hiclo a G00 e 800 réis o
M cenlo.

Bcmellcm-se pelo confio franco de 
porto, bem como amostrax de papeis 7 

íS ète. ele. (133) R
$ S

Tubos hygienií*os pura mttlistição d’agua
ÈO lí FERRAGEM'

BUA BO SÕÚTO, 30
ÍSílAÒÀ

I?
Cjspingardas c ntensilios para caça; 
Bumba,s .ilc alta epequemi pressão para 
poço, tubos de chumbo, e hygienicos 
paru ;tg,miA (chamamos atlençáo da 
ex.^" camara, e mais snrs. particulares 
para esfes Inlms) arame zincado para 
latas, o muitos oulros artigos, a preços 
convidativos.

José VcIImo do Sousa Guimarães & C.a

CaSA FBHS
MHL fflES OLIM

5-RUA nos CHAOS-5

B K 4 f» 4
p
(jonlinua a ter no seu feliz esta
belecimento grande sortimento do 
bilhetes de todas as lotarias assim 
como fraçções, além de sua Jirma 
também dos gambistas Fonseca, Cam- 
pião, Manaças, snlisfazemlo todos os 
pedidos que lhes sejam dirigidos, 
e toma .agentes em qualquer terra a 
quem faz grandes deseentes para re
vender .

Loleriít iicspiihoiti a 5 de Àíarço
l .° PRÉMIO.... CONTOS

Bilhetes inteiros 5^890, meios 2-5909. 
décimos 580 reis e fraeções de 15200, 
alé 60 reo.

EISA FELIZ
Ignacio Torbes

Praça do Barão de S. Mirliulio, 28
BRAGA

Loteria de Lisboati 8 de Março de 1884
6:000^000

Bilhetes, meios, quartos, oitavos o 
fraeções de diversos preços.

Loteria dc Hespanlia a 13 dc Março

L° prémio 14:4001000
Bilhetes, tneios, quintos, deciinos c 

fraeções de diversos preços.

“ pÃPKis õê õkêdFRT"
FILIAL FONSECA

*, KliA WO SOUTO, 4
p
Xjmnpra e vende inscripções e obriga
ções do Governo Português o acções 
de Banços (^companhias.

Tamhem compra ouro, prata e pe
dras preciosas. (397)

BRAGA
P
Heccbcu novo sortido de fatendas 
brancas, c do lã para vestidqs, pa
nos prelos e baetas, cachcnez.c len
ços (le sêda» etc. etc.

Continúa a ter sortimento d'ocu- 
los e lunetas c outras muitas,miu
dezas.

Também vende gomma para bru
nir, de muito, bqa qualidade. (29)

X ‘ 31-
A camara ihunic^iaC da cidade e coucelko 

de Draga:
I?
U az sader, que uo dia 17 dc Março 
do 188 4 pelas 12 horas da manhã, 
na sala das sessões da mesma ca- 
mar» municipal terá logar a arre- 
malação, por licitação verbal, em 
basta publica, da conslrucção do pa
vimento conplecto e obras assessor ias 
do lanço (Festrada municipal n." 2 
comprehendida entre a .estraçlu reiil 
n." 28 e o Vai d^sle na extçnsão dç 
1:298,36 sob a base dc licitação de 
I ;9395009 rs.

As condições para execução da.x 
obras, assim como a respeclivo plan
ta, períil longitndlnál, peflis Cruns- 
versaes, cadernos de descripçfm, é 
medição das obras acham-sç ppten - 
tes na secretaria da camara muni
cipal lodos os dias (i^o impedidos, 
desde as 9 horas da manhã ás 3 
da tarde, para serem examinadas 
pelos interessados

Briga 25 de Fevereiro de 1884.
O více-presidente

João Maria de Souza Machado.
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Os alumnos d’este Collegio poderão frequentar as aulas no lyeeu quando os paes assim 
o entenderem.

Os alumnos que frequentarem o lyeeu terão nas aulas do Collegio a explicação da lição 
que lhes fôr designada no mesmo lyeeu.g SEM RIVAL g Fabrica de Sedas.

A COMPANHIA FABRIL SINGER, convida lodos os snrs. alFaiales, sapateiros, cha- 
pelleiros e correeiros, assim como as senhoras modistas e todas as pessoas em geral 
para virem vêr e examinar as novas machinas de costura de LANÇADEIRA OSCI
LANTE e BRAÇO ELEVADO que esta Companhia expõe á venda.

A sua construcção e as vantagens que apresentam são taes, que supplan- 
tam todos os systemas do machinas de costura até hoje conhecidos, tendo 
sido as únicas machinas americanas que foram premiadas, este anno, na grande 
exposição de Amsterdam, com o DIPLOMA DE HONDA, o maior e mais hon
roso prémio que se concedo aos expositores, pois é mais que grande MEDALHA 
D’OURO.

Estas machinas estão a ter uma tão grande procura no estrangeiro que obri
gou esta Companhia a augmentar as suas fabricas, para poder satisfazer os nu
merosos pedidos que diariamente recebe, pois o publico bem depressa reconhe
ceu que, comprando uma d’cslas machinas de LANÇADEIRA OSCILLANTE, 
economisava tempo, dinheiro e trabalho.

Ha mais de dous annos que nas grandes fabricas de rouparia e sapataria, da 
America, tem a Companhia SINGER ás 200 (Lestas machinas, movidas a vapor, 
tendo dado sempre um surprehendentc resultado, tornando-se pois de solida ga
rantia, e não como outros fabricantes que apresentam novidades sem as terem 
apresentado, sendo o publico a victima das experiências.

AS SUAS GBAHDES VAHTAGEIÍS SÃO:
Braço multo elevado,

Lançadeira <|ue leva um 
carrinho «TnlgoclAo.

Agulha ajuMtavel de per 
■I.

Houh mil pontoa num 
minuto.

Xjrviaaimna no trabalho.

Silenciosa* «em igual.

IV ã o precisa encher ca- 
nellaa.

IV ão precisa enfiar a lan
çadeira.

Pesponto o mais bello 
e mais elástico.

Todo o seu ninchinismo 
ajustavel e com o uso c 
os annos está n maehinn 
sempre perfeita.

GARANTIA POR 12 ANNOS
PRIVILEGIO EXCLUSIVO EM PORTUGAL PoA) ANNOS

VENDAS A DINHEIRO
COM DESCONTO DE 10 POR CENTO

& BiS W&B ®í S®® «te
SEM PRESTAÇÃO D’ENTRADA

etvsxivo grattis

COMPANHIA FABRIL SINGER
CASA CENTRAL EM BRAGA

27 — Praça do Barão de S. Marlinho — 27
E ISTJk FILIAL

14 — Campo de S. Francisco — 15
GUlMAltAliS. 

E ♦

EM TODAS AS CAP1TAES DE DISTBICTOS
Peçam calalogos illuslrados com listas de preços

Vende-se algodões, torçam, agulhas, oleo e peças soltas 
a preços baratíssimos

Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 
de sêda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Lnstrina e 
sêdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e tafetas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição das obras 
que sejam encommendadas.

Braga—XIna do Souto n.° 841

JOSE JOAQUIM D’OLIVEIRA.

CHAPELARIAFILIAI
DA CASA DOS SNRS.

MATA E SILVA DO a*ORT0

Acaba de se estabelecer n’csta ci
dade de Braga, na chapelaria do sr. 
Pinheiro, na Praça do Barão de S. 
Martinho n.° 2, um deposito com
pleto de chapeos da sua sempre acre
ditada fabrica, e até hoje sem com
petidor ; tem chapeos de seda na ul
tima moda e de differentes preços, 
tem chapeos de feltro dc superiores 
qualidades c de variadíssimos feitios, 
dignos de attenção publica.

Os seus preços são reduzidos tan
to para o retalho como em porção.

O gerente, 
Francisco Alves Pinheiro.

O dr. João Barboza de Mendosi j 
tom aberto o seu escriptorio, na roa 
da Boa Vista n.° G, todos os dias 
não sanctificados, desde as 8 horas 
da manhã, ás 4 da tardo, para con
sultas.

~Aimzhi dií vímíos 
'DO ALTO DOURO 

DA CASA DE V1LU POUCA

hna ilo Soala n.° 43—Braga.
N’este armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garrafa) 150

» » » » . 190
r Lagrima.......................................200
» Branco de meza..................... 210
» tinto de meza tino .... 270
» de prova secca............................... 300
> Malvasia de 2.a.................. 360.
» » velho.............................400
» Malvasia, Bastardo e Moscatel a 500
» Roncão........................................700
» Alvaralhão................................. 560
» Velho de 1854 ............................ 600
» a retalho para meza a 60 e 80, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e boa 

qualidade de todos estes vinhos, podendo 
lodo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo 
chymico.

A companhia mais antiga de paquetes a vapor entre @
2 Lisboa, portos do Brazil e Rio da Prata 2
w TAGUS em 14 de Março— de Lisboa para S. Vicente, Pernam- 

buco. Bahia. Rio de Janeiro, e Santos. w
I.A pi. AT A em 80 de TEarço—de Lisboa para Pernambuco, Maceió, © 

Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Btienos-Ayres. 
-----------------

má Acceilam-se passageiros com trashoruo para muitos otnros portos.
Para mais esclareci» enlos dirijam-se á Agencia Central no Porto, ma W 

W dos Inglezes, 23 — aos agentes Guilherme C. Tait C’.a, ou nas dif- 
ferentes correspondências em todas as principaes cidades e vihas.

^Unico correspondente em Braga, João Manoel da Silva Gcimakães—rua do Souto.

Está habilitado na fôrma da lei.

BRAGA—TYP. DE GOUVEIA—PRAÇA D’ALEGRIA, 13-1884.


